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Guarda poderá receber duas empresas e mais de 400 empregos

Quinta-Feira, 08 de Novembro de 2007

Câmara estuda cedência de infra-estruturas 
para “call centers” 
 
Apesar de empresas do género terem muitas 
vezes um carácter temporário de fixação, o 
presidente da Câmara, Joaquim Valente, 
considera que “ainda que sejam temporários, 
têm a sua importância” 

Susana Margarido 
 
A Câmara da Guarda está a estudar a possibilidade de cedência de infra-
estruturas a duas empresas de centrais de telefonemas (call centers) que já 
manifestaram interesse em instalar-se na cidade. Ontem, na reunião do 
executivo, o autarca Joaquim Valente afirmou que existem duas empresas 
intermediárias de negócios de call centers que terão solicitado à autarquia a 
cedência de instalações. “Nos contactos que foram feitos apresentam uma 
previsão de cada empresa criar cerca de 200 a 300 postos de trabalho”, 
afirma Joaquim Valente.  
Apesar de empresas do género terem muitas vezes um carácter temporário 
de fixação, e também fazerem contratos de trabalho temporário, Joaquim 
Valente considera que “ainda que sejam temporários, têm a sua 
importância”. “Hoje a realidade é assim e as empresas deslocalizam-se face 
às contingências do mercado, com alguma facilidade”, acrescentou.  
A autarquia estará a tentar encontrar soluções para a sua instalação, mas o 
edil garante que “o espaço, por princípio, nunca poderá reverter a favor das 
empresas” e que “o próprio município tem equipamentos que pode 
disponibilizar já para este tipo de empresas”. 
O presidente da Câmara da Guarda respondia ao vereador do PSD, José 
Gomes, quanto aos rumores de que a autarquia não estaria a tratar bem 
potenciais investidores, que acabaram por se fixar fora da cidade, como 
aconteceu recentemente com a Termolan. A empresa, já com duas 
unidades fabris, produtoras de isolamentos termo-acústicos, pretendia 
instalar-se na área industrial da Plataforma Logística de Iniciativa 
Empresarial (PLIE) e até chegou a contactar a autarquia. Após algumas 
reuniões optou por adquirir um terreno maior, a um particular, em Vilar 
Formoso, e deverá estar apta para funcionamento em Maio de 2008, 
criando 65 postos de trabalho. Joaquim Valente garante que a autarquia fez 
tudo o que era possível para atender às necessidades do investidor, mas 
que a sua opção foi “meramente comercial” e até “uma oportunidade de 
negócio”. 
 
CONFIANÇA NA PLIE 
Sobre a fixação de empresas na PLIE, o presidente da Câmara acredita que 
“esteja para breve a implementação de várias empresas”. “Temos tido 
negociações e contactos com variadíssimas empresas, quer na plataforma, 
quer na área industrial”, acrescentou. Ainda que o preço dos terrenos não 
esteja fixado, será superior ao existente noutras áreas da região, mas 
Valente garante não temer a concorrência e declara: “nunca estive tão 
confiante como agora. Vejo bastante dinâmica e bastante procura nos 
terrenos da plataforma e na área industrial”. 

Veja também 

Guarda estranha anulação de congresso por incapacidade hoteleira

Autarquia contesta argumentos da Associação Industrial 
Portuguesa  
 
Os motivos da AIP não foram bem recebidos pelo executivo 
municipal. Lamentam a perda de uma oportunidade para 

atrair investimentos e contesta falta de capacidade para instalar 
participantes

 

Directora pediu empréstimo para pagar salários

Fábrica de confecções Dergui selada por ordem judicial no 
Paul, Covilhã 
 
Face à ameaça de greve pelo atraso nos pagamentos de 
Outubro, a directora comercial conta que pediu dinheiro ao 

banco em seu nome. Foi dias antes da fábrica ser selada, sem que a 
administração desse a cara

 

O Cantinho dos Fadistas

No Bairro do Valongo, Castelo Branco 
 
O Cantinho dos Fadistas, no Bairro do Valongo, em Castelo 
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Branco, acolhe todas as quarta-feiras, entre as 20h30 e as 23h00, uma 
acção formativa para o ensino da guitarra portuguesa e viola de fado, sob 
orientação do professor Jorge Oliveira, um dos maiores tocadores de viola e 
guitarra a nível nacional

 

Até final de 2008 não fecham postos da GNR

Garantia dada pela governadora civil do distrito de Castelo 
Branco 
 
“A política do Ministério da Administração Interna não é de 
encerramento”, reiterou Alzira Serrasqueiro depois de reunir 

com o ministro Rui Pereira

 

Cinco anos à espera de pagamento

Ex-trabalhadores da Eres reúnem-se amanhã no Fundão 
 
Depois do Tribunal da Relação de Coimbra ter dado 
prioridade aos ex-trabalhadores, para receberem o resultado 
da venda de património da empresa, o Fundo de Garantia 

Salarial recorreu da decisão

 

Ferro homenageia Manuel Domingos

Padre está há 40 anos na localidade 

 

Sindicalista reconhece que errou

Em caso de despedimento, na Covilhã 
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